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A comissão coordenada 
pelo senador Nelson Car-
neiro, que busca um acordo 
econômico de emergência 
de combate à inflação, vol-
tou a se reunir ontem com a 
presença de alguns sindica-
listas e empresários. O no-
vo presidente da Federa-
ção Nacional das Associa-
ção Comerciais, César Ro-
gério Valente, surpreendeu 
a todos ao pedir que o Con-
gresso negocie com o go-
verno, "um novo choque 
econômico do tipo Plano 
Verão, com congelamento 
de preços e tudo, que não é 
solução definitiva, mas po-
de salvar o País por mais 
alguns meses." 

Valente disse represen-
tar 1,3 milhão de empresas 
filiadas a 2,3 mil associa-
ções comerciais, que não  

agüentam mais a atual in-
flação rondando os 30%, e 
em perspectiva de dispa-
rar. Ele não concorda com 
as medidas econômicas su-
geridas há alguns dias à co-
missão pela Federação das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo (FIESP), "por-
que a situação é de emer-
gência e exige choque, uma 
vez que o atual governo não 
tem mais credibilidade de 
fazer qualquer novo plano 
econômico a longo prazo, 
que exija sacrifícios e pro-
voque recessão". 

Já alguns sindicalistas se 
mostravam otimistas em 
que desta vez, como a ini-
ciativa é dos políticos, pos-
sa sair algum pacto de 
emergência. O ex-
presidente da Confedera- 

ção Geral dos Trabalhado-
res (CGT), Joaquim dos 
Santos Andrade, disse que 
com a derrubada dos vetos 
presidenciais aos projetos 
do novo salário mínimo e 
da politica salarial "o Con-
gresso resgatou sua sobe-
rania, por isso terá agora o 
apoio e a confiança total do 
sindicalismo nessas nego-
ciações". 

Os senadores e presiden-
tes de partidos ainda se en-
volveram em longa discus-
são sobre a necessidade ou 
não de ser cancelado o re-
cesso parlamentar de ju-
lho, prevalecendo a suges-
tão de Carneiro, para que a 
comissão fixe um calendá-
rio e se reúna toda semana, 
mesmo durante o recesso. 
Muita confusão também  

sobre o que fazer com as 
várias propostas de planos 
econômicos recebidas, tan-
to de partidos quanto de 
empresários e até da Con-
ferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil. 

O deputado Fernando 
Santana (PCB-BA) foi ta-
xativo: "Não podemos fi-
car discutindo aqui por na-
da, alguém tem de receber 
nosso plano e, por mais de-
sacreditado que o governo 
esteja, é a ele que devemos 
encaminhar tudo". Final-
mente, ficou decidido novo 
encontro para a manhã de 
hoje, quando o senador 
Fernando Henrique Cardo-
so (PSDB-SP) tentará sin-
tetizar num documento úni-
co todas as sugestões já 
apresentadas. 


